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1 INTRODUÇÃO  

 

Como o Sistema de Integração Centro-Americana atuou na pandemia de 

COVID-19? Com a declaração da Organização Mundial de Saúde (OMS) que o 

mundo passaria por um período de crise sanitária a partir de março de 2020, os 

Estados e Organizações Regionais tiveram que criar mecanismo para conter a 

propagação da doença e consequentemente salvaguardar sua população da 

COVID-19.  

O presente artigo tratará do desempenho do Sistema de Integração Centro-

Americana (SICA) frente à pandemia de COVID-19. Partindo de uma 

metodologia qualitativa, foi desenvolvido um estudo de caso único nos termos 

de Yin (2014) acerca do tema proposto, embasado pela análise de conteúdo 

utilizando o Nvivo, a partir de artigos de periódicos científicos e documentos 

oficiais de órgãos nacionais e internacionais. Em um primeiro momento, será 

contextualizada a emergência sanitária causada pelo COVID-19 na América 

Latina. Em seguida, serão exploradas as soluções oferecidas pelos Estados e 

organizações regionais.  



 

 

2 OBJETIVOS  

 

O objetivo do presente artigo é analisar como o Sistema de Integração Centro 

Americana atuou na pandemia de COVID-19. 

 

 

3 METODOLOGIA 

 

O presente artigo é baseado em um estudo de caso único nos termos de Yin 

(2014), permitindo assim aprofundar nos padrões de diversidade a partir dos 

processos causais relacionados à atuação do SICA na pandemia de COVID-19 

entre os anos de 2020 e 2022.    

De forma complementar, trabalhamos com o método qualitativo, na seara das 

pesquisas com amostras pequenas, em que o caso seria escolhido a partir de 

uma amostra proposital (Gerring, 2017), c 

Por fim, empregou-se a técnica da análise automatizada de conteúdo, com 

utilização do método de escalonamento por meio do Wordscores via o software 

Nvivo.  

 

4 BREVES RESULTADOS  

 

 Neste tópico, demonstraremos os principais resultados da pesquisa 

divididos por blocos regionais. 

 

4.1 OUTROS BLOCOS  

 

 A crise sanitária não respeita fronteiras, mas as fronteiras nacionais se 

fizeram presentes na carência de ações coordenadas para enfrentá-la. Assim, 



o primeiro bloco a ser discutido aqui é o Mercado Comum do Sul 

(MERCOSUL). Assim, o MERCOSUL produziu mais de 50 mil kits de teste PCR 

e mais de 400 mil testes de detecção com o apoio financeiro do seu Fundo 

para a Convergência Estrutural (GARNIER, 2020).  

Na mesma toada, a Organização Panamericana de Saúde (OPAS), vinculada à 

Organização Mundial de Saúde (OMS), forneceu Equipamentos de Proteção 

Individual (EPIs) a 26 países, alocou especialistas técnicos em clínicas menos 

preparadas para enfrentar a pandemia e ministrou treinamentos virtuais a mais 

de mil profissionais de saúde em todo o continente americano.  Ou seja, a 

OPAS também trabalhou no sentido de fortalecer os sistemas nacionais de 

saúde, expandir a capacidade de assistência desses sistemas e promover 

diretrizes e informações aos seus Estados-membros com a finalidade de 

auxiliá-los a melhor enfrentar a pandemia. 

Nesse sentido, Bressan (2020) explica que os países da CAN tiveram 

dificuldade em manter quarentenas rígidas e em controlar o crescimento do 

número de casos de COVID-19. Em abril de 2020, a autora destaca que os 

Ministérios das Relações Exteriores desses países anunciaram medidas 

visando a: fortalecer os instrumentos regionais de promoção da saúde; 

intercambiar informações epidemiológicas e diagnósticos da doença em tempo 

real; buscar uma tomada de decisão rápida e trocar experiências bem-

sucedidas de combate à pandemia; considerar a compra conjunta de material 

médico-hospitalar; captar recursos junto ao Banco de Desenvolvimento da 

América Latina (CAF) para a cooperação técnica, entre outras decisões; 

 

4.2 SICA 

 

O SICA conseguiu aprovar o aumento de recursos por meio do fundo de 

emergência do bloco e destinou 1 milhão de dólares para cada um dos seus 8 

países-membros. De forma complementar, procurou financiamento junto a 

Taiwan, a União Europeia e a Alemanha e obteve uma contribuição total de 

mais de 350 milhões de dólares para auxiliar as micro, pequenas e médias 

empresas. 

Além disso, obteve junto a órgãos de controle e prevenção de doenças dos 

Estados Unidos a assinatura de acordos de cooperação com a previsão de 

ajuda no desenvolvimento das estratégias de monitoramento epidemiológico.  



De forma complementar houve um auxílio por meio do Banco Centroamericano 

de Integração Econômica, o SICA ainda foi capaz de doar centenas de kits 

para a detecção da COVID-19 a todos os seus países-membros e para a 

Argentina e a Colômbia, que são parceiros extrarregionais do banco. 

Outra iniciativa foi através de um programa emergencial para a contingência da 

COVID-19 criado em março de 2020, o Banco Centroamericano de Integração 

Econômica alocou cerca de 4,2 milhões de dólares para a compra e o 

suprimento de testes diagnósticos e equipamentos médicos voltados à 

identificação precoce da doença. (HERRERO; OLIVEIRA, 2022). 
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